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Pesquisas recentes demonstram que o impacto da poluição no meio ambiente é a 
principal causa da elevação da temperatura no planeta, possuindo relação direta 
com fenômenos naturais que atualmente causam imensas catástrofes pelo mundo. 
Assim, cresceu a preocupação do homem com o meio ambiente e o controle da 
poluição. No contexto urbano, o homem contribui à poluição com a produção de 
resíduos devido à infinidade de produtos colocados à sua disposição. O objetivo do 
trabalho é conscientizar a população sobre o problema gerado pelo descarte dos 
resíduos sólidos. Foi utilizado o método dedutivo e comparativo, realizada pesquisa 
bibliográfica, na internet e na legislação. Atualmente, a maioria das pessoas encerra 
em um saco plástico todos os resíduos sólidos que produz, colocando-os em frente 
de suas residências, transferindo toda a responsabilidade de seu descarte para a 
Administração Pública. O homem age de forma indiferente, sem se preocupar com o 
que vai ser feito com os resíduos, nem na possibilidade de ser reduzida a sua 
quantidade. Ao adquirir um produto, poucas pessoas se preocupam com o volume 
de resíduos ou poluição que ele produziu ou produzirá, o que importa é a satisfação 
pessoal e momentânea. Mesmo nos lugares em que existem recipientes adequados 
para reciclagem, grande parte da população não os observa. É preciso conscientizar 
a sociedade de que ela possui papel fundamental na luta por um meio ambiente 
equilibrado, e da necessidade de sua colaboração na coleta inteligente. Uma família 
composta por três pessoas é capaz de produzir até uma tonelada de lixo por ano! O 
investimento necessário para processar o descarte deste lixo é enorme. E quem 
paga a conta disso tudo somos nós, os contribuintes. De forma geral, os municípios 
utilizam como forma de descarte dos resíduos sólidos urbanos os depósitos a céu 
aberto. No entanto, há meios alternativos de descarte, como a coleta seletiva, a 
reciclagem, a incineração, a compostagem e os aterros sanitários. O descarte dos 
resíduos sólidos urbanos é um dos principais problemas enfrentados pela 
administração pública municipal, sendo papel da comunidade local a contribuição no 
sentido de solucionar ou amenizar seus efeitos. Há grande interesse, tanto para o 
órgão público como para a sociedade, na diminuição do impacto que os resíduos 
sólidos provocam no meio ambiente. A Administração Pública deve aprimorar os 
programas de conscientização referentes ao problema do descarte de resíduos 
sólidos urbanos, e se necessário for, tomar medidas mais enérgicas, como a criação 
de leis regulamentando o descarte de resíduos, inclusive impondo sanções para os 
que a desrespeitarem. 
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